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Os antigos diziam que existia um animal 

que vivia pelas cercanias da maloca e 

carregava as crianças para comê-las 

longe da comunidade.



Um dia, o pajé se reuniu com os 

índios e tiveram uma ideia para pegar 

o animal. Fizeram uma fogueira e 

trouxeram uma velhinha que tinha mais 

de noventa anos e estava no fim da 

vida.

Os índios amarraram as pernas da 

velhinha com cipó e a colocaram 

perto da fogueira para esperar o 

animal, pois a intenção era segui-

lo. Quando o animal se aproximou 

do local, rapidamente atearam fogo 

e aguardaram para ver se o bicho 

pegaria a velhinha.





O animal se aproximou 

rapidamente e pegou 

a velhinha que estava 

amarrada à lenha. Ela 

começou a gritar e os índios 

não conseguiram salvá-la. 

Os índios ficaram 

observando para onde o 

animal se dirigia com a 

sua presa que estava com 

um tição amarrado na sua 

perna, pois olhavam em qual 

direção o fogo seguia.



Após algum tempo, 

o fogo chegou ao pé 

da Serra Marari. Foi 

então que os índios 

prontamente partiram 

até o local para verificar 

o que tinha acontecido 

com a velhinha.





Quando chegaram ao 

local, a velhinha não 

estava mais viva e 

depararam com muitas 

caveiras.



De repente os índios 

avistaram um bicho 

assombroso pendurado 

de cabeça para baixo. 

Apontaram a flecha para 

o animal e deram um 

tiro certeiro. O bicho 

abriu as asas e caiu no 

chão. Quando os índios 

se aproximaram, viram 

que era um morcegão 

enorme.







Ainda hoje os índios 

não gostam de ir ao 

lugar que mataram o 

morcegão. A história traz 

muitas discussões, uns 

dizem que  o ocorrido é 

culpa do pajé, por isso 

deram uma lição nele.



O terceiro volume da Coleção Panton conta uma história fantástica, 
cheia de surpresas e sabedoria acerca da cultura dos povos indígenas. O 
livro destaca a saga de um animal que vivia próximo a uma comunidade 
indígena. Constantemente as pessoas da comunidade desapareciam. 
Foi então que os moradores tiveram uma ideia para descobrir como se 
dava a supressão dos indígenas naquele lugar. Para a surpresa de todos, 
alguns indígenas seguiram os indícios  e se depararam com um animal 
assombroso e enorme, o morcegão.


